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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

Em seu segundo ano frente ao Palácio dos Bandeirantes, o governador
Tarcísio de Freitas descumpriu, pela segunda vez, a data-base dos
policiais civis. Uma Lei de 2006 instituiu março como data-base da
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categoria no Estado de São Paulo, mas nem Tarcísio, nem Derrite,
anunciaram ou indicaram qualquer caminho que leve à reposição das

perdas salariais. O Sinpol está atento. Veja na página 07.

A SSP registrou aumento nos
casos de furtos em geral e furtos
de veículos em Ribeirão Preto, no
primeiro bimestre de 2024. Para

Fátima Aparecida Silva,
presidente do Sinpol, o problema

se agrava porque faltam
policiais civis para investigar.
“Um único escrivão relata 500

inquéritos simultâneos”,
observa. Leia na página 04.
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 Sinpol impetra mandado de segurança para garantir
aposentadoria especial;

 Policiais civis do Deinter-3 concluem curso para Habilitação de
Operador Explosivista na Acadepol;

 DIG/DEIC recupera caminhão com 400 placas de energia solar;
 DDM realiza grande operação no Dia da Mulher;

 Fátima participa de reunião sobre Lei Orgânica da Polícia Civil.
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Cumprindo o objetivo de visitar todas as cidades atendidas pelo
Deinter-3, a presidente Fátima iniciou em março os encontros

nas unidades da Polícia Civil na região da Seccional de São
Carlos. Mais de 40 cidades de três seccionais já foram visitadas

e o trabalho continua. Saiba na página 03.

Foto: Sinpol
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Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos

associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novo Associado
Associou-se ao Sinpol em fevereiro o seguinte policial civil:
- Rodrigo dos Santos Moraes, atendente de necrotério policial em Ribeirão Preto.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas ao novo associado e está à disposição de todos os

policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.
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Chegamos a acreditar que o governa-

dor Tarcísio de Freitas seria diferente de
seus antecessores do PSDB, que foram ver-
dadeiros algozes dos policiais civis. Mas
pela forma que ele vem conduzindo a ques-
tão do reajuste salarial, particularmente co-
meço a pensar que é mais do mesmo.

Março passou em brancas nuvens.
Nada a respeito de reajuste salarial vou dis-
cutido. Nem mesmo algum indicativo de que
o tema está sendo tratado. E o governador
não pode se fazer de desavisado, pois o
Sinpol e outras entidades assinaram um ofí-
cio em 29 de janeiro e o encaminharam para
o senhor Tarcísio onde informávamos so-
bre a importância em respeitar nossa data-
base.

Desde uma Lei de 2006, março é o mês
de nossa data-base. O período em que go-
verno e policiais civis deveriam discutir as
perdas no período e chegar a um denomi-
nador comum para que se aplique o reajus-
te.

O secretário da Segurança Pública, ca-

pitão Guilherme Derrite, ingressou na pasta
dizendo em alto e bom som que cumpriria a
data-base e que iria também cumprir a pro-
messa de Tarcísio quando, em campanha,
disse que colocaria os policiais civis
paulistas entre os mais bem pagos na Fede-
ração.

Na ocasião, ocupávamos a penúltima
posição no ranking de salário entre os 26
estados e Distrito Federal. O reajuste, em
2023, além de não respeitar nossa data-base,
só foi pago a partir do salário de 01 de ju-
lho, portanto, caindo em nossas contas em
agosto do ano passado, com pelo menos
quatro meses de atraso.

Foi um bom índice, mas poderia ser mui-
to melhor. Pouco avançamos no ranking dos
salários dos policiais civis brasileiros. De
acordo com a Cobrapol, São Paulo ocupa a
16ª Posição neste ranking. A média salarial
de um policial civil em final de carreira é
menos da metade da média do Amapá, esta-
do que lidera o ranking.

Se a meta de Tarcísio é nos alçar aos

primeiros lugares, já está passando da hora
de praticar um reajuste realmente digno. E
que seja algo bem aplicado, para não deixar
dúvidas. Entendemos que o governador es-
tava demonstrando preocupação em apli-
car melhores índices para carreiras e clas-
ses que ganham menos, mas houve falas
nos cálculos.  Esperamos que sejam
corrigidas e contemplem todos os policiais
civis, indistintamente.

O momento é ideal para isso e para criar
um plano de carreiras, aproveitando as dis-
cussões sobre as Leis Orgânicas das Polí-
cias Civis Nacional e Estadual, que passa-
ram a ser discutidas com participação efeti-
va do Sinpol.

Estivemos presentes no primeiro gran-
de evento realizado pelo Deputado Reis na
ALESP. Começa a ser decidido nosso futu-
ro. E isso é importante para que não fique-
mos reféns da vontade dos governadores
em nos conceder reajuste salarial. Durante
os últimos anos do PSDB, ficamos vários
anos sem ter um centavo sequer de reposi-

ção de perdas salariais.
Vamos cobrar os deputados para que

eles atuem a nosso favor. Atuando a favor
dos policiais civis, consequentemente es-
tarão atuando a favor da população, que
merece um atendimento de Polícia Judiciá-
ria digno, realizado por policiais civis re-
munerados dignamente e em número neces-
sário para realizar o trabalho. Hoje a lacuna
já beira os 50%. E piora a cada dia.

Não podemos colocar isso na conta do
governador - pelo menos ainda. Afinal, o
processo é burocrático e demorado. Mas
cabe ao senhor Tarcísio mudar isso. E, de
nossa parte, estaremos sempre cobrando de
um lado e contribuindo com ideias, partici-
pando das discussões de outro. O Sinpol
quer apenas o que é justo para seus asso-
ciados. Assim, senhor Tarcísio, respeito é
fundamental.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Fátima Aparecida Silva, já percorreu 42 cidades nas regiões das Delegacias Seccionais de Franca, Ribeirão Preto e Sertãozinho

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, iniciou, no dia 11 de março, as visitas
nas cidades que integram a Delegacia
Seccional de São Carlos. Ela já percorreu 42
cidades nas regiões das Delegacias Seccionais
de Franca, Ribeirão Preto e Sertãozinho.

Acompanhada do diretor de Patrimônio,
Joel Martins, Fátima deu sequência às visitas
na região. Iniciou suas visitas na sede da
Seccional de São Carlos, onde foi recebida
pelo delegado Seccional, dr. Dejair Rodrigues.
Segundo Fátima, o encontro foi bastante cor-
dial, com grande receptividade por parte da

chefia da Polícia Civil na região.
“Fomos para ouvir dos policiais civis em

seus locais de trabalho os problemas que a
categoria vem enfrentando. Mas o dr. Dejair
nos recebeu muito bem, abrindo as portas de
seu gabinete para o Sinpol, que considerou
legítimo representante dos policiais civis”,
observou Fátima.

Em seguida, a presidente e o diretor de
Patrimônio percorreram a cadeia, a Central de
Polícia Judiciária (CPJ) Permanente de São
Carlos e o plantão, onde puderam tomar co-
nhecimento das dificuldades enfrentadas na

cidade e região.
“Os relatos são uniformes. O que se verifi-

ca é a falta de funcionários e a necessidade de
melhorias salariais. Algumas unidades polici-
ais não estão a contento, precisando de me-
lhoras. Não necessariamente em São Carlos,
mas de forma geral, que temos observado em
nossas visitas às 43 cidades que já percorre-
mos”, acrescenta Fátima.

Mais unidades
A receptividade foi muito grande e a presi-

dente retornou a São Carlos para visita às de-
legacias especializadas. No dia 18 de março,

Fátima e Joel percorreram a Delegacia de De-
fesa da Mulher (DDM), a Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG) e a Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes (DISE).

“Foram visitas muito proveitosas. Pudemos
conversar com os policiais civis e levar infor-
mações sobre o trabalho que o Sinpol vem rea-
lizando sem que eles tenham que ir até a sede
do sindicato, em Ribeirão Preto. Tem sido mui-
to gratificante estar com nossos associados
em seus locais de trabalho e residência. O Sinpol
só existe pelo associado e queremos dar nosso
melhor a cada um deles”, conclui Fátima.

Fotos: Sinpol
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Enquanto a maioria dos índices de criminalidade apresentou queda em 2024, os furtos seguem em alta, sobretudo na zona Sul de RP

A criminalidade baixou em cidades como
Ribeirão Preto, São Carlos, Pirassununga e
muitas outras. De acordo com dados
divulgados pela Secretaria da Segurança
Pública (SSP), todos os indicadores onde
ocorrem ameaças e violência baixaram.

Os números de fevereiro, revelados no dia
25 de março, demonstraram que a maior queda
em Ribeirão Preto ocorreu no número de
veículos roubados. No primeiro bimestre de
2024 a redução foi de 40% em relação ao
mesmo período do ano anterior.

Os estupros também tiveram redução de
27,7% no total de casos em 2024. Em janeiro e
fevereiro deste ano, a cidade registrou 26
casos de estupro, sendo sete de mulheres e
19 de vulneráveis. Nos dois primeiros meses
de 2023 foram 36 casos no total, das quais 25
eram vulneráveis.

Roubos registraram queda de 30,2% em
2024, comparado ao mesmo período do ano
passado. E homicídios tiveram pequena
queda, de 16,6%. Em 2023 foram seis casos e
neste ano cinco.

Sem trégua
Esses números indicam a diminuição da

violência. Isso, todavia, não significa que a
cidade tem dormido tranquila. A modalidade
crime que mais preocupou durante 2023,
começou 2024 com crescimento expressivo.
Os furtos continuam preocupando a cidade.

Foram 883 furtos em geral no mês de
janeiro e 760 em fevereiro. Um crescimento de
7,45% em relação ao primeiro bimestre do ano
passado.

Furtos de veículo acompanharam essa
tendência e tiveram 269 casos em janeiro e
fevereiro deste ano. Em 2024, o município teve
um carro furtado a cada cinco horas e meia.
Aumento de 25,7%.

Nos bairros
Se coletivamente estes resultados já

preocupam os ribeirão-pretanos, em alguns

Furtos de veículos voltaram a preocupar em 2024 (Foto: Alfredo Risk)

bairros é ainda mais grave. De acordo com
números divulgados pela SSP, nas delegacias
(chamadas de DP - Distritos Policiais), os
crimes de furtos em geral e furtos de veículos
cresceram em quase toda cidade.

Os furtos em geral só não tiveram aumento
nas áreas do 2º DP (Campos Elíseos), 4º DP
(Jardim América) e 6º DP (Vila Virgínia). Na
região do 7º DP (Bonfim Paulista) o número
foi mantido. No restante das delegacias
aumentou no primeiro bimestre deste ano.

Vila Tibério lidera casos
A região dos Campos Elíseos liderou o

ranking dos furtos cometidos em 2023. Mas
em 2024 a região aparece na terceira
colocação, com 285 ocorrências. A liderança
no número de furtos nos dois primeiros meses
de 2024 é da Vila Tibério (3º DP), onde
ocorreram 319 furtos - mais de cinco por dia.

Entre as ocorrências mais comuns estão
fios elétricos de cobre, de semáforos e

telefones celulares. Mas furta-se de tudo pela
cidade, de bicicleta a picanha. Foi o que
ocorreu, por exemplo, no dia 14 de fevereiro,
quando uma mulher de 31 anos foi presa após
furtar 14 peças de picanha de um
supermercado no Jardim Paulistano, zona
Leste.

A vice-liderança do ranking negativo é da
zona Sul. A área atendida pelo 4º DP e teve
286 furtos. Em quarto lugar vem a região
central (1º DP), com 217 furtos seguida por
Ipiranga (5º DP), que teve 211 casos. O 8º DP
(Jardim Paulistano) registrou 168 ocorrências,
o 6º DP teve 121 e o 7º DP completa o ranking
com 36 furtos.

Zona Sul na mira
Em 2022, a Rua Paschoal Bardaro, no

Jardim Botânico, chegou a registrar três furtos
de veículo numa única noite. Foi em fevereiro
daquele ano. Em um semestre os furtos
chegaram a 10 veículos. Em 2023, com ações

pontuais e prisões de quadrilhas
especializadas no furto de veículos -
principalmente caminhonetes de luxo - esse
número caiu.

Com muitos bares e restaurantes, a vida
noturna na zona Sul atrai muita gente. E junto
vem os criminosos em busca da oportunidade
de furtar um carro. A região começou 2024
com uma grande alta nesta modalidade de
crime.

Nos dois primeiros meses de 2023, a área
do 4º DP registrou 50 furtos de veículos. Neste
ano, a alta foi de 42%. Foram 71 casos. A cada
19 horas a zona Sul teve um carro levado em
2024. Na vice-liderança aparece a região dos
Campos Elíseos. O furto de veículos saltou
de 41 casos em 2023 para 49 em 2024.

Na terceira colocação está o 8º DP, do
Jardim Paulistano. Foram 44 furtos de veículos.
Dos oito distritos, apenas o 5º DP não
apresentou alta.

A violência pode até ter diminuído, com a
queda dos casos onde ocorrem ameaças,
violência e até mortes - a cidade registrou um
latrocínio em 2024. Mas com a alta dos furtos,
a população não consegue dormir tranquila.

Faltam policiais
A presidente do Sindicato dos Policiais

Civis da região de Ribeirão Preto (Sinpol),
Fátima Aparecida Silva, associa a alta dos
casos de furtos à falta de policiais civis. Para
ela, por serem crimes de menor potencial
ofensivo, acabam não sendo investigados
pela Polícia Civil por conta do baixo número
de policiais.

“Além disso, quando a PM ou a própria
Polícia Civil prende um furtador em flagrante,
por ser um crime sem o uso de violência ou
grave ameaça, o autor acaba sendo solto após
audiência de custódia”, lamenta.

O Sinpol realizou um levantamento e, em
toda a área da Delegacia Seccional de Ribeirão
Preto, que atende 15 cidades da região, atuam



Abril de 2023 05
72 investigadores. Somente nos dois primeiros
meses de 2024, a SSP instaurou 5.580
inquéritos nas delegacias da Seccional. “Cada
investigador recebeu, nos 59 dias de janeiro
e fevereiro, 77 novos casos para investigar.
Mais de um caso novo por dia. Isso sem contar
os que ocorreram em 2023, por exemplo. No
ano passado foram 31.802 inquéritos. É
impossível investigar isso com um número
tão reduzido”, aponta a presidente do
sindicato, que é investigadora aposentada e
conhece bem a questão.

Em relação aos inquéritos, Ribeirão Preto
e as outras 14 cidades contam com 54
escrivães, segundo o Sinpol. Cada inquérito
precisa ser concluído em 30 dias, podendo
ser prorrogado por mais 30 dias. A conclusão
do inquérito depende de uma série de fatores,
que se inicia com o trabalho do investigador,
passa pela coordenação de um delegado e
termina com a conclusão, redigida pelo
escrivão.

“O Sinpol fez um levantamento e concluiu
que, em nossa região, nas 93 cidades do
Departamento de Polícia Judiciária do Interior,
o Deinter-3, cada escrivão relata em média 530
inquéritos. Ou seja, cada um deles tem 530 casos
para concluir simultaneamente. Na Delegacia de
Defesa da Mulher cada escrivã tem 260
inquéritos para relatar. Alguém acha que isso é
possível para um ser humano?”, indaga Fátima.

Esse conjunto, na opinião da presidente
do Sinpol, colabora para a manutenção das
altas nos furtos em geral e furtos de veículos.
“Vejo que nos demais índices, houve queda.
Nestes casos, podemos avaliar de duas
formas distintas. A primeira delas é que temos
realmente percebido ações das Polícias
Militar e Civil contra criminosos. Me
surpreende, por exemplo, os policiais da DEIC
[Divisão Especializada em Investigações
Criminais] que, em número tão reduzido,
conseguem esclarecer diversos casos de
repercussão e prender tantos criminosos.
Mesmo nos distritos, o trabalho é intenso.
Mas é impossível acreditar que tudo acabe
sendo investigado. E isso nos dá uma nova
percepção. Mesmo com violência, casos de

Para Fátima, é impossível investigar sem invesgigadores em número suficiente, assim como é impossível concluir inquéritos
enquanto cada escrivão reportar entre 260 e 530 inquéritos ao mesmo tempo (Foto: Alfredo Risk)

roubos, por exemplo, se a pessoa teve um
objeto qualquer levado, muitas vezes nem
registra a ocorrência. Isso também ajuda a
diminuir os índices de criminalidade, mas pela
falta de ocorrência”, explica.

Para Fátima, a falta de policiais civis é algo
que precisa ser tratada com bastante vontade
política pelo governo do Estado. “Só em
Ribeirão Preto seriam necessários mais 50
investigadores, 50 escrivães e 20 delegados,
para um trabalho minimamente aceitável no
atendimento à população. Menos que isso é
chover no molhado”, encerra.

SSP destaca resultados positivos
“A SSP se mantém atenta à variação dos

índices criminais e tem concentrado esforços

para combater todas as modalidades
criminosas, incluindo os crimes patrimoniais
em Ribeirão Preto. Os resultados, como
mostrado na reportagem, são positivos no
município. A atuação das polícias no primeiro
bimestre deste ano resultou na queda de
29,3% dos roubos em geral e de 40% dos
roubos de veículos, em comparação ao
mesmo período de 2023. Além disso, 425
infratores foram presos e apreendidos na
cidade, 203 a mais que no primeiro bimestre
de 2023. As ações policiais também estão
focadas no combate à receptação de produtos
roubados e furtados, por meio da fiscalização
de desmanches, lojas de venda de celulares e
peças automotivas e ferros velhos. As polícias

Civil e Militar monitoram os índices de
criminalidade e realizam trabalhos ostensivo,
preventivo e investigativo a fim de coibir os
casos, bem como identificar e prender os
autores dos crimes.”

“Para os casos de estupro, a SSP ressalta
que o governo faz campanhas frequentes para
incentivar as mulheres a denunciar os
agressores.  As denúncias podem ser feitas
em qualquer delegacia do Estado e também
pela DDM Online. A DDM também está
integrada em outras esferas governamentais,
participa de operações nacionais e mantém
parcerias com a Secretaria de Políticas para a
Mulher, que tem, entre suas ações, o
protocolo ‘Não se cale’.”
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Evento realizado na ALESP reuniu, além da presidente do Sinpol Ribeirão Preto, diversas lideranças estaduais e nacionais dos policiais civis

A presidente do Sinpol,  Fátima
Aparecida Silva, participou, no dia 24 de
março, da Audiência Pública para tratar dos
pontos da Lei Orgânica das Polícias Civis
Nacional e, paralelamente, ao projeto esta-
dual, que já vem sendo discutido. O objeti-
vo foi alinhar os representantes dos poli-
ciais civis para combater injustiças.

Além de Fátima, participaram também o
presidente do Sinpol Campinas, Aparecido
Lima de Carvalho, o Kiko; o presidente da
Cobrapol, Adriano Bandeira; o deputado
estadual do Partido dos Trabalhadores (PT)
Paulo Batista Reis, também conhecido por
Deputado Reis, o dr. Rodolfo Queiroz
Laterza, presidente da Adepol Brasil; o dr.
Gilson Cezar Pereira da Silveira, represen-
tando o delegado Geral de Polícia; Jarim
Roseira Lopes, diretor do IPA Brasil; Aline
Risi dos Santos e Humberto Mileip, direto-
res da Cobrapol e a dra. Raquel Gallinati,
diretora da Adepol, entre outros convida-
dos.

A reunião foi convocada pela Frente
Parlamentar em Defesa da Polícia Civil, li-
derada pelo Deputado Reis. “Foi um en-
contro bastante esclarecedor, sobretudo
para nós, presidentes das entidades repre-
sentativas dos policiais civis de São Pau-
lo. Desta forma, poderemos discutir em
nossos sindicatos e associações, para que
toda a categoria participe dos rumos da Lei
Orgânica das Polícias Civis”, acrescentou
Fátima.

O primeiro orador foi o dr. Rodolfo
Laterza, presidente da Adepol do Brasil.
Através de uma exibição de datashow, ele
mostrou todos os aspectos obrigatórios da
Lei Orgânica Nacional (Lei 14.735/2023),
que deve nortear o esboço das Leis Orgâ-
nicas Estaduais, com pontos que poderão
ficar a critério dos estados quando da ela-

boração de suas próprias leis orgânicas.
Em seguida, dr. Gilson Pereira, delega-

do Geral de Polícia-Adjunto, explicou que
ele próprio integra um Grupo de Trabalho
que já vem tratando da elaboração de um
texto, um anteprojeto de lei para viabilizar
a Lei Orgânica da Polícia Civil do Estado
de São Paulo. De acordo com dr. Gilson,
esse texto ainda deve passar por várias eta-
pas até sua finalização e posterior envio
para a ALESP (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo).

O DGP-Adjunto concluiu explicando
que o texto final será elaborado após análi-
se de outros órgãos do governo até sua
conclusão e encaminhamento para a
ALESP. Retomando a palavra, dr. Laterza
destacou a parceria entre a Alesp e as enti-
dades de classe, acrescentando que este
evento é de fundamental importância para
a Lei Orgânica Nacional das Polícias Civis.

Ele mencionou que a legislação conta
com dispositivos auto aplicáveis que ne-
cessitam ser cumpridos, porém cabe às pró-
prias entidades de classe cobrar e encami-
nharem projetos para os órgãos do gover-
no envolvidos com o projeto, para garantir
a aplicação da Lei.

Após uma rodada onde vários presen-
tes trouxeram dúvidas e sugestões, Kiko,
presidente do Sinpol Campinas destacou
que, à época também presidente da Feipol
Sudeste, juntamente com a Cobrapol, atuou
na elaboração do texto da Lei Orgânica Na-
cional e entende que a  nova Lei  foi um
significativo avanço para garantia de di-
reitos e modernização das Policias Civis do
Brasil e que cabe as entidades de classe no
Estado  de São Paulo buscarem todos os
benefícios  contidos na Lei Orgânica Naci-
onal, para  a  implementação na Lei Orgâni-
ca Estadual através de negociações com o

Governo de São Paulo.
“Pelo que pudemos observar, tanto o

dr. Laterza, presidente da Adepol Brasil,
quando o dr. Gilson, DGP-Adjunto, de-
monstraram estarem otimistas quanto ao
texto que vem sendo elaborado no Estado
de São Paulo. Muitos dos dispositivos da

Lei Orgânica Nacional já estão em vigor e
dependem apenas das Leis Orgânicas Es-
taduais para serem cumpridos nos estados.
Seguimos participando da elaboração do
texto, sempre atentos para que não sejam
incluídas cláusulas que prejudiquem nos-
sa categoria”, conclui Fátima.

A partir da esquerda: Oscar de Miranda, Jarim Lopes Roseira, Deputado Reis,
Dr. Rodolfo Laterza, Kiko e Fatima (Fotos: Sinpol)

Evento reuniu
grande

número de
representantes
dos policiais

civis na ALESP
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Pelo segundo ano seguido, governador Tarcísio não respeita data que assegura direito ao reajuste salarial dos policiais civis

A obra-prima de Tom Jobim e Elis
Regina retrata a importância de março:
“são as águas de março fechando ve-
rão”, cantam. Pois o mês também é um
divisor de águas para os policiais ci-
vis paulistas, afinal define a data-base
da categoria, o período determinado
para a revisão anual dos salários.

A Coligação das Entidades de Clas-
se dos Policiais Civis do Estado de São
Paulo, que reúne sindicatos e associa-
ções, dentre os quais o Sinpol de Ri-
beirão Preto - que se destaca por sua
atuação - está organizando mobiliza-
ções para cobrar com mais rigor a equi-
pe do governador Tarcísio de Freitas,
por conta do descumprimento da Data-
Base da categoria.

Ainda durante a campanha para o
governo do Estado, Tarcísio foi claro
e transparente ao afirmar que iria tirar
os  po l i c i a i s  c iv i s  pau l i s t a s  de  um
desonroso ranking de salários. A Polí-
cia Civil bandeirante pagava, à época,
o penúltimo pior salário da Federação.
Tarcísio garantiu que colocaria os po-
l ic ia is  entre  os  mais  bem pagos no
País.

Assim que assumiu e nomeou seu
secretário da Segurança Pública, Gui-
lherme Derrite, Tarcísio também mani-
festou o interesse de, logo de imedia-
to, apresentar um reajuste que agrada-
ria à categoria. Derrite também chegou
a afirmar que a data-base seria cumpri-
da pela primeira vez em muitos anos,
logo no início do atual governo.

“Vimos que não foi bem isso que
aconteceu. Não podemos dizer que o
reajuste foi ruim. Mas pela nossa con-
dição, poderia ter sido melhor. Além
disso,  havia  questões  como índices

escalonados, que apesar de parecerem
justos,  apresentaram alguns erros e
não contemplaram todos os policiais
civis de maneira uniforme. Finalmente,
vale destacar que a data-base em 2023
não foi cumprida, apesar da promessa
do secretário Derrite”, alfineta Fátima.

Os índices foram anunciados por
Derrite no início de maio de 2023. Para
os policiais civis, o maior índice ficou
para investigadores de 3ª Classe, que
tiveram 26,64%. Já o menor foi de de-
l e g a d o s  d e  c l a s s e  e s p e c i a l ,  c o m
14,27%. Depois de tramitar na ALESP,
o projeto foi sancionado e passou a
vigorar nos salários a partir de 01 de
julho, recebidos a partir de agosto de
2023.

Para que não houvesse problemas
no cumprimento da data-base no se-
gundo ano do governo Tarcísio, as li-
deranças sindicais enviaram um ofício
para o governador. O documento foi
enviado no dia 29 de janeiro. Leia a
íntegra a seguir.

“COLIGAÇÃO DAS ENTIDADES
DE CLASSE (ASSOCIAÇÕES E SIN-
DICATOS) DOS POLICIAIS CIVIS DO
ESTADO DE SÃO PAULO

Ofício n° 1/2024
São Paulo,  29 de janeiro de 2024
Excelent íss imo Senhor Governa-

dor:
Com os seus cordiais e respeito-

sos cumprimentos,  as entidades que
a este subscrevem, pelos seus repre-
sentantes estatutários,  vêm até Vos-
sa Excelência para, no intuito de co-
laborar com a profícua administra-
ção do seu governo, lembrar-lhe que
se aproxima a data estabelecida para
a revisão anual da remuneração dos

servidores públicos da administração
direta e das autarquias do Estado: a
Data-base.

A matéria, como é sabido, está dis-
posta na lei  n° 12.391, de 23 de maio
de 2006, e “fixa em 1° de março de
cada ano a data para f ins de revisão
da remuneração dos servidores pú-
blicos da administração direta e das
autarquias,  bem como dos Mili tares
do Estado, nos termos do artigo 37,
inciso X, da Consti tuição Federal”.

Desse modo, com todo o respeito e
a c a t a m e n t o ,  o s  r e p r e s e n t a n t e s
subscri tores ,  sol ic i tam a cri teriosa
análise e decisão de Vossa Excelên-
cia sobre a matéria,  até porque exis-
te previsão orçamentária nesse sen-
t ido.”

Março terminou e  não houve ne-
nhuma movimentação no sent ido de
a n u n c i a r  o  r e a j u s t e .  “ E n t e n d e m o s
que o governador Tarcísio e sua equi-

pe têm demonstrado boa vontade tan-
to  para  a  questão do reajuste ,  quan-
to  para  a  contratação de mais  pol ic i -
a is  c ivis .  Mas são temas que muito
incomodam os pol ic ia is  c ivis  e ,  nes-
tes  casos,  qualquer  demora pode de-
monstrar  que ele  es tá  agindo exata-
m e n t e  c o m o  s e u s  a n t e c e s s o r e s  d o
PSDB.  E i sso  não i remos permi t i r.
Queremos  que  o  governador  e  sua
equipe nos tratem com respeito e res-
pei tem as le is” ,  desabafa Fát ima.

No início de abril ela pretende ten-
tar  uma reunião na Secretar ia  da Se-
gurança Públ ica ,  para  t ra tar  com ur-
gência  desta  questão.  “Não podemos
esperar.  Hoje  tanto a  fa l ta  de recur-
s o s  h u m a n o s ,  q u a n t o  o s  p é s s i m o s
salár ios  pagos,  são os  dois  proble-
mas  que  mais  a f l igem a  ca tegor ia .
Data-base foi  criada por Lei de 2006.
E Lei  é  para  ser  respei tada”,  conclui
Fátima.

Março passou sem que Tarcísio e Derrite anunciassem reajuste salarial

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

G
ov

er
no

 d
e 

Sã
o 

Pa
ul

o



Abril de 202408 JURÍDICO

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     IMPETRAIMPETRAIMPETRAIMPETRAIMPETRA     MANDADOMANDADOMANDADOMANDADOMANDADO     DEDEDEDEDE     SEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇASEGURANÇA     COLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVOCOLETIVO
Objetivo é garantir aposentadoria especial, com paridade e integralidade de vencimentos

Por determinação da presidente do Sinpol,
Fátima Aparecida Silva, o departamento jurí-
dico do Sindicato, através dos advogados
Ricardo Ibelli e Viviane Cristina Ibelli, impetrou
um mandado de segurança coletivo com pedi-
do de liminar contra o DAP de São Paulo e o
SPPrev. A ação está em andamento na 4ª Vara
da Fazenda Pública de São Paulo.

O mandado de segurança tem por objeti-
vo assegurar a aposentadoria especial às as-
sociadas e associados do Sinpol, garantindo
assim o direito à aposentadoria especial, com
paridade e integralidade, nos termos na Lei
Complementar Federal 51/85, e no Tema 1019
do Supremo Tribunal Federal (STF), que tran-
sitou em julgado no dia 20 de fevereiro de
2024.

Desta forma, a ação tem os seguintes re-
querimentos:

1) Liminarmente, a concessão da tutela de
urgência para que determine a Divisão de Pes-
soal do DAP e às Seções de Pessoal da Polí-
cia Civil, que recebam, processem pedidos e
expeçam certidões de liquidação de tempo de
serviço e averbações e o que mais cabível,
versando pedidos de aposentação e/ou de
abonos de permanência, de associados do
Sinpol, requeridos nos termos da LC 51/85,
aos ingressantes no serviço público antes da
data de promulgação da EC 41/2003, que te-
nham completado, ou venham a completar, a
totalidade do tempo de serviço, ao abrigo do
regime jurídico em questão;

2) Ainda liminarmente, determine à
SPPREV, que reconheça o direito e conceda a
aposentação especial e/ou ao abono de per-
manência aos associados do Sinpol,
ingressantes no serviço público antes da data
de promulgação da EC 41/2003, que tenham
completado, ou venham a completar, a totali-
dade do tempo de serviço, ao abrigo do regi-

me jurídico em questão, nos termos dos requi-
sitos da LC 51/85 e do que fora decidido no
Tema TJSP nº 21, referendado pelo Tema STF
nº 1.019, em consonância com as reiteradas
decisões proferidas pelas Câmaras de Direito
Público em ações individuais, assegurando-
se isenção de idade mínima; integralidade dos
vencimentos; paridade dos vencimentos e úl-
timo salário, independente do tempo na clas-
se;

3) A total procedência da ação, para con-
ceder a ordem no presente Mandado de Se-
gurança Preventivo, assegurando aos asso-
ciados da impetrante, ingressantes no servi-
ço público antes da data de promulgação da
EC 41/2003, que tenham completado, ou ve-
nham a completar, a totalidade do tempo de
serviço, ao abrigo do regime jurídico em ques-
tão, quando for requisitado administrativamen-
te, o direito à aposentadoria especial, nos
moldes do Art. 40, §4º, inciso II da Constitui-
ção Federal c/c Art. 1º, inciso II, alínea “b” da
Lei Complementar Federal nº 51/85, alterada
pela Lei Complementar Federal nº 144/14, com
direito à integralidade de vencimentos (refle-
xo do salário da ativa, ou ainda entendido, o
salário base e todas as vantagens de caráter
permanente) e paridade de vencimentos (rea-
juste salarial no mesmo moldes dos servido-
res da ativa, em razão do ingresso na servidão
antes da promulgação da Emenda Constituci-
onal 41/03), e a manutenção de classe sem a
exigência mínima dos cinco anos, por se tratar
de garantia constitucional com vigência e
constitucionalidade reconhecida por várias
decisões proferidos no Supremo Tribunal Fe-
deral (Mandados de Injunção 806 STF, ADIN
3817 STF, E RE 537110, inclusive com clausula
de repercussão geral), cujo direito deverá ser
apostilado em seu prontuário para, no momento
que optar passar para a inatividade, a

impetrante possa usufruir de sua aposenta-
doria da forma pleiteada;

4) E ainda, seja concedida a segurança para
também reconhecer o direito líquido e certo
dos associados do Sinpol à percepção do abo-
no de permanência, condenando-se as autori-
dades impetradas no pagamento do abono de
permanência desde a data da impetração do
presente mandado de segurança, até a efetiva
inatividade, acrescido de juros e correção
monetária até o pagamento; referente ao tem-

po em que está laborando sem o devido rece-
bimento.

“Nosso sindicato, através do departamen-
to jurídico, está sempre em busca de direito
líquido e certo dos associados. Aquilo que
conquistamos ou que temos por conquistar,
mas que, muitas vezes, o governo nos nega e
cria obstáculos. Nossa luta é contínua e que-
remos garantir que os policiais civis sindicali-
zados ao Sinpol tenham seus direitos respei-
tados. Seguimos na luta”, encerra Fátima.

Viviane Ibelli e Fátima: o Sinpol está sempre atento e pronto para intervir a favor
dos policiais civis em todas as esferas jurídicas (Foto: Adalberto Luque)
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Associados do Sinpol que comparece-
ram ao auditório do sindicato na noite de 14
de março puderam participar do lançamento
de um livro, um evento que valorizou ainda
mais as instalações e o trabalho da diretoria.
“Temos investido não somente nas lutas da
categoria, mas também buscando trazer even-
tos culturais, esportivos, de saúde. Tudo o
que possa ajudar na qualidade de vida dos
associados do Sinpol”, explica a presidente
do sindicato, Fátima Aparecida Silva.

Em contato com a escritora, terapeuta

Policiais civis prestigiaram autora do livro “Abra os olhos:
‘Eu te Amo’ não é amor!”

emocional, palestrante e mentora de mulhe-
res Fernanda Basci, Fátima tomou conheci-
mento de que ela estaria se preparando para
lançar um livro. De imediato convidou
Fernanda para utilizar as dependências do
sindicato e divulgar sua obra.

O livro “Abra os olhos: ‘Eu te amo’ não
é amor!”, foi apresentado aos policiais ci-
vis que prestigiaram o evento. “Foi uma
noite bastante agradável, que valoriza ain-
da mais o nome de nosso sindicato”, con-
clui Fátima.

Foto: Divulgação

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     GRUPOGRUPOGRUPOGRUPOGRUPO     QUEQUEQUEQUEQUE
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Operação envolveu Polícia Civil, Militar e o Canil da Guarda Civil

Metropolitana de Ribeirão Preto

Uma força-tarefa resultou na prisão de
quatro pessoas suspeitas de recrutarem me-
nores de idade para trabalhar no tráfico de
drogas. A operação foi realizada no dia 13 de
março, na cidade de Serrana.

A ação foi resultado do trabalho de inteli-
gência policial e investigação realizado pela
Delegacia de Serrana, coordenada pelo dele-
gado Nuno Álvares Pinto Maia Peres. Além
dos policiais civis de Serrana, agentes de ou-
tras cidades e da Delegacia de Investigações
Gerais da Divisão Especializada em Investiga-
ções Criminais (DIG/DEIC) de Ribeirão Preto
participaram da operação.

O Canil da Guarda Civil Metropolitana de
Ribeirão Preto deu apoio à força-tarefa, que
contou ainda com agentes da Polícia Militar.

O grupo cumpriu 18 mandados de busca e
apreensão. Uma arma de fogo e grande quan-
tidade de entorpecentes foram apreendidos.

Além disso, o grupo prendeu quatro pes-
soas por corrupção de menores. Eles recruta-
vam adolescentes e crianças para venderem
drogas e abastecerem pontos de venda. Ou-
tros quatro menores foram apreendidos du-
rante a operação.

No total, 120 agentes participaram da ação
em 35 viaturas, com apoio aéreo do helicópte-
ro Águia da PM. O K-9 Fenrir, da GCM, teria
localizado o revólver escondido em uma hor-
ta, na residência de um dos presos na ação.
As investigações prosseguem. Os menores
apreendidos e os adultos presos permanece-
ram à disposição da Justiça.

Policiais se reuniram na Delegacia de Serrana para atuar contra grupo que
recrutava menores para o tráfico de drogas (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Brenda Caroline Pereira Xavier confessou ter matado o corretor de imóveis Carlos Felipe Camargo da Silva, mas diz que agiu em

legítima defesa, o que delegado responsável pelo caso descarta

Acompanhada do advogado Alexandre
Durante, a vendedora Brenda Caroline Pereira
Xavier, de 29 anos, se apresentou à Polícia
Civil nesta quarta-feira, 6 de março, e confes-
sou ter matado o namorado, o corretor de imó-
veis Carlos Felipe Camargo da Silva, de 29
anos, no dia 03 de março, em Ribeirão Preto.

Com um olho roxo e muito abalada, segun-
do Durante, Brenda Caroline alega legítima
defesa. Garantiu que era agredida constante-
mente por Silva e, no final de semana, usou
uma faca para se defender.

“Eu jamais tiraria a vida dele, mas isso teve
que ser feito para salvar a minha. Não foi a
primeira agressão que sofri. Já teve outras e
tenho prova disso”, disse à imprensa.

O irmão da vítima, o entregador Bruno
Camargo, rebateu as acusações de Branda
Caroline. Disse que a ex-namorada sumiu com
a carteira, o notebook e o celular do corretor
de imóveis.

“Ela diz que ele era muito agressivo? Ela
era muito agressiva. Pergunta pras amigas
dela. Ele esteve sábado (2 de março) em casa
com as coisas dele porque ela era muito agres-
siva, possessiva. Ela mesma confessou isso
pra mim, disse que ia melhorara e que amava
muito ele”, conta.

Segundo Bruno Camargo, a mulher cha-
mou Carlos Felipe para conversar no carro.
“Meia hora depois, ele entrou em casa, pegou
as coisas e disse que ia dar outra chance a
ela”, emenda o irmão da vítima. O delegado
Rodolfo Latif Sebba, responsável pelas inves-
tigações, disse que a Polícia Civil vai continu-
ar investigando, ouvindo testemunhas e bus-
cando provas e que caberá à Justiça de Ribei-
rão Preto decidir sobre a prisão preventiva de
Brenda Caroline.

Ela deixou a sede da Delegacia de Homicí-
dios da Divisão Especializada em Investiga-

ções Criminais (Deic) acompanhada do advo-
gado e da mãe. O irmão de Carlos Felipe tam-
bém estava com a mãe. O corretor morreu na
madrugada de 03 de março enquanto era aten-
dido na Unidade de Pronto Atendimento Nel-
son Mandela (UPA Norte), no bairro Adelino
Simioni. Apresentava vários sinais de facada
nas costas.

No BO, o irmão da vítima conta que ele
teria terminado o relacionamento com a namo-
rada no sábado (2), dizendo que ela era extre-
mamente agressiva e possessiva. Então, vol-
tou para a casa da mãe. No final da noite,
Brenda Caroline Pereira Xavier, também de 29
anos, foi atrás do ex e o chamou para conver-
sar no carro dela.

Depois de uma breve conversa, o homem
entrou na casa da mãe para apanhar as rou-
pas, dizendo que voltaria a morar com a namo-
rada. Ela teria reconhecido o comportamento
inadequado e prometeu mudar. Pouco tempo
depois, a família recebeu telefonema de uma
mulher informando que o homem havia sofri-
do um acidente e estava na UPA Norte.

Ao chegar lá, familiares foram informados
que ele havia sido esfaqueado pelas costas e
não resistiu aos ferimentos. Na casa da mu-
lher havia indícios de sangue, no interior da
residência e na calçada em frente. Um dos lo-
cais havia sido lavado, talvez para tentar ocul-
tar provas.

Conclusão e prisão
Em 02 de abril, a Delegacia de Homicídios

da Divisão Especial de Investigações Crimi-
nais (DEIC) concluiu o inquérito do caso. O
delegado Rodolfo Latif Sebba, pediu a prisão
preventiva da mulher, que ainda terá que ser
analisado pela Justiça.

O advogado que defende Brenda, Alexan-
dre Durante, disse que iria aguardar o
posicionamento do MP-SP (Ministério Públi-

co de São Paulo) para se manifestar sobre o
assunto. No inquérito, o delegado dr. Rodolfo
entendeu que “as evidências consignadas ao
longo da investigação obrigam a indicação de
Brenda Caroline Pereira Xavier como autora
do homicídio.” O delegado descartou a hipó-
tese de legítima defesa, sustentada pelo ad-
vogado da acusada.

O juiz José Roberto Bernardi Liberal, da 2ª
Vara Criminal de Ribeirão Preto, acatou no dia

03 de abril o pedido feito pelo delegado do
caso e endossado pelo promotor Marcus Túlio
Nicolino, que já ofereceu denúncia contra a
vendedora. Dr. Liberal determinou a prisão
preventiva por tempo indeterminado.

Brenda Caroline se apresentou na Dele-
gacia de Homicídios um dia após a Justiça
decretar sua prisão preventiva. Com a con-
clusão do inquérito, o caso segue na esfera
judicial.

Acima, Brenda durante sua apresentação na Delegacia de Homicídios da DEIC,
acompanhada pela mãe e pelo advogado Alexandre Durante: mulher alegou ter
matado Carlos Felipe (foto-detalhe de redes sociais) para se defender; abaixo, o
delegado responsável pelas investigações, Rodolfo Latif Sebba, que descartou a
hipótese de legítima defesa e pediu a prisão preventiva após concluir inquérito

(Fotos: Alfredo Risk)
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Veículo teria quase 400 placas sem comprovação de procedência em imóvel com “gato” de energia; em outra ação, agentes da

especializada descobriram grande laboratório de drogas

Um caminhão com quase 400 placas
de energia solar sem procedência com-
provada foi apreendido, no dia 22 de
março, no galpão de uma rede de su-
permercados. Os produtos estavam no
prédio localizado na Avenida Recife,
Jardim Aeroporto, zona Norte de Ribei-
rão Preto.

Segundo informações da Delegacia
de Investigações Gerais da Divisão Es-
pecializada em Investigações Criminais
(DIG/DEIC), os policiais civis receberam
informações de que um caminhão esta-
ria com as placas no galpão e que os
produtos não teriam procedência com-
provada ou seriam produtos ilícitos.

A equipe coordenada pelo delegado
Ricardo Turra foi até o local e constatou
que havia um caminhão no galpão com
algumas caixas de placas solares a seu
lado. Durante o levantamento, os agen-
tes constataram que o galpão seria utili-
zado pela loja de uma rede de supermer-
cado que fica em frente ao local.

A equipe também constatou que o
prédio teria uma ligação direta de ener-
gia, sem a devida aferição. No mercado,
encontraram a esposa do proprietário.
Ela disse desconhecer qualquer irregu-
laridade, mas diante das evidências, re-
cebeu voz de prisão.

No galpão, além do caminhão os agen-
tes encontraram 396 placas de energia
solar,  três paletes com 80 caixas de
amaciantes e outros três paletes com cer-
ca de 100 sacos de carvão em embala-

gens de dois quilos, todos produtos sem
procedência confirmada.

O caminhão e todos os produtos fo-
ram apreendidos e levados para a sede
da DIG/DEIC. A mulher também foi leva-
da para a delegacia, onde foi autuada em
flagrante por furto de energia elétrica. A
origem dos produtos será investigada.

Equipes da CPFL Paulista e da Polí-
cia Civil estiveram no local em 23 de
março e constataram o furto de energia.
O estabelecimento é reincidente. Segun-
do a CPFL Paulista, a ligação foi regula-
rizada e os cálculos sobre a quantidade
de energia desviada serão feitos pela
concessionária e repassados aos res-
ponsáveis pela fraude.
Laboratório e dezenas de milhares de

porções
Uma grande quantidade de drogas foi

apreendida no dia 20 de março. Os en-
torpecentes estavam em um apartamen-
to usado como laboratório para refino e
fracionamento, localizado na Avenida
Tereza Palmeira Gallon, Jardim Itaú, zona
Oeste de Ribeirão Preto.

Durante um mês a equipe da Delega-
cia de Investigações Gerais da Divisão
Especializada em Investigações Crimi-
nais (DIG/DEIC) realizou investigações
até requisitar mandado de busca e apre-
ensão. O trabalho foi coordenado pelo
delegado Ricardo Turra.

Um homem de 33 anos, que estava no
imóvel, foi preso em flagrante. Os agen-
tes encontraram milhares de porções de

cocaína, maconha, crack, haxixe e com-
primidos da droga sintética ecstasy. No
local, o homem manipulava, embalava e
misturava insumos para aumentar a pro-
dução das porções.

A DIG/DEIC apreendeu notebook, ce-
lular, balanças de precisão, embaladoras
a vácuo, centenas de adesivos com a
logomarca de uma empresa que produz
energéticos, milhares de pinos para em-
balar porções de cocaína, plástico filme,
lâmpada de ultravioleta, refletores, fras-

cos de acetona e documentos pessoais
do investigado.

Mais de 74 mil porções de drogas fo-
ram apreendidas, totalizando quase 26
quilos de entorpecentes. Todo o materi-
al encontrado no apartamento que fun-
cionava como laboratório foi apreendi-
do. O homem foi preso em flagrante e
encaminhado  pa ra  uma  un idade
prisional, permanecendo à disposição da
Justiça para responder por tráfico e as-
sociação para o tráfico.

Acima, caminhão apreendido com 396 placas de energia
solar de origem não comprovada, que estava estacionado
em local pertencede a rede de supermercado onde havia

“gato” de energia elétrica (Foto: Max Gallão Mesquita); ao
lado, dezenas de milhares de porções de drogas

apreendidas pela equipe da DIG/DEIC em um apartamento
que funcionava como laboratório de refino de drogas no

Jardim Itaú (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Com garantia de sigilo ao denunciante, objetivo é manter o crescente número de queixas e delações que têm se convertido em prisões e apreensões

A Polícia Civil reforçou a importância de
difundir os canais de denúncia da Institui-
ção, para que mais criminosos sejam presos
e mais produtos ilícitos sejam apreendidos.
Segundo o delegado responsável pela Divi-
são Especializada em Investigações Crimi-
nais (DEIC), dr. Kleber de Oliveira Granja, a
participação da população tem sido funda-
mental no trabalho das delegacias
especializadas em investigações gerais,
combate ao tráfico de drogas e esclareci-
mento de homicídios.

“Impressiona a porcentagem elevada de
informações factuais e verídicas recebidas
pelos Policiais Civis junto ao sistema Disque
Denúncia WhatsApp das Especializadas. A
DEIC vem a público agradecer imensamente
a confiança e a parceria dispensada pelo ci-
dadão ribeirão-pretano ao protocolo Disque
Denúncia de suas Unidades Especializadas”,
explica o delegado.

Ele ressalta que as informações pontu-

ais, sérias e fidedignas passadas através dos
telefones que operam o aplicativo WhatsApp
otimizam a investigação policial no combate
ao crime organizado, às células criminosas e
à criminalidade na cidade e região.

“Esse importantíssimo ferramental de

contato direto, discreto, totalmente sigiloso
do cidadão de bem com seus policiais tem
trazido alto índice de resolutividade”, con-
clui dr. Granja.

As denúncias podem ser feitas pelos tele-
fones abaixo, com garantia de sigilo absoluto:

1ª Delegacia de Investigações Gerais (DIG)
– fone (16) 99181-7603;

2ª Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes (DISE) – fone (16) 99148-1544;

3ª Delegacia de Polícia de Investigações
sobre Homicídios – fone (16) 98142-9308.

Artes: DEIC/Divulgação
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Laboratório com 74 mil porções, mulher presa com drogas na Rodoviária de Ribeirão Preto e outros traficantes detidos estão entre os

casos esclarecidos pela especializada

A Polícia Civil invadiu uma casa, no
dia 25 de março, que seria uma espécie
de fortaleza do tráfico. A casa, localiza-
da na Rua Rio Paramirim, Ipiranga, zona
Norte de Ribeirão Preto, tinha várias bar-
reiras, procurando impedir o acesso de
policiais ao interior do imóvel. Contava
até com câmeras de vigilância e uma
guarita improvisada.

A ação foi realizada pela Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes
da Divisão Especializada em Investiga-
ções Criminais (DISE/DEIC). Segundo o
delegado Eduardo Martinez, responsá-
vel pela operação, o local já era investi-
gado.

Há cerca de uma semana os policiais
fizeram uma incursão e perceberam que
a casa tinha uma rota de fuga. Uma nova
ação foi planejada, com agentes no te-
lhado para evitar a fuga dos suspeitos.

“É o QG [Quartel General] do tráfico.
O acesso da Polícia é difícil. Uma guarita
na parte superior  do imóvel ,  vários
po r tões  de  aço ,  vá r i a s  ba r r i cadas ,
câmeras de vigilância, concertina. Ao
fundo tem uma escada onde o indivíduo
pode empreender fuga”, explica o dele-
gado.

Nos fundos da casa, usuários costu-
mavam consumir drogas vendidas no lo-
cal. Durante a ação da DISE/DEIC, algu-
mas pessoas tentaram fugir pela esca-
da, mas ao perceber que o local estava
cercado, voltaram. Os agentes tiveram
muito trabalho para entrar no imóvel.

Um homem, que seria responsável
pela casa, foi preso. Os policiais civis
localizaram duas armas de fogo escon-
didas em blocos da parede sem reboco.
As armas foram apreendidas e o homem
foi autuado em flagrante e encaminhado

para uma unidade prisional, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Na Rodoviária
Uma mulher foi presa, no dia 26 de

março, ao tentar embarcar com drogas
em um ôn ibus  de  t r anspo r t e
intermunicipal. Ela estava numa das pla-
taformas do Terminal Rodoviário de Ri-
beirão Preto, localizado na região cen-
tral da cidade.

Uma equipe da DISE/DEIC teria rece-
bido informações de que ela estaria no
local para embarcar e realizou a aborda-
gem. A jovem aguardava o ônibus na pla-
taforma. Seu destino não foi informado.

Os policiais encontraram a droga em
uma sacola levada pela mulher. Além da
droga, apreenderam também um celular.
A mulher foi conduzida para a sede da
DEIC, onde foi autuada e encaminhada
para uma unidade prisional, permanecen-
do à disposição da Justiça.

Milhares de porções
Um homem foi preso, no dia 14 de

março, por tráfico de drogas. Ele foi lo-
calizado com muitas porções de cocaína
e maconha no Jardim João Rossi, zona
Sul de Ribeirão Preto.

Segundo  o  de l egado  Edua rdo
Martinez, o rapaz teve antecedentes cri-
minais por tráfico quando ainda era me-
nor. “Esse indivíduo já vinha sendo in-
vestigado pela DISE há aproximadamen-
te dois meses”, revelou Martinez.

Os agentes da DISE/DEIC foram à
sua procura para cumprir mandado de
busca e apreensão. Ele foi localizado no
conjunto João Rossi.

Quase mil porções
Um adolescente foi apreendido, no

dia 11 de março, com uma mochila reple-
ta de porções de drogas. Ele estava na

Rua João Thomazo, Jardim Marchesi,
zona Oeste de Ribeirão Preto.

Segundo informações da DEIC, as
drogas já estavam embaladas e prontas
para vender aos usuários. Ele foi sur-
preendido por uma equipe da DISE.

Dentro da mochila, havia 779 cápsu-
las com cocaína e 140 porções de maco-
nha. A droga foi apreendida. O adoles-
cente foi autuado por ato infracional
análogo ao tráfico de drogas e ficou à
disposição da Justiça.

QG do tráfico tinha guarita improvisada e monitoramento por câmeras para evitar
que Polícia surpreendesse traficantes (Foto: DEIC/Divulgação)
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Um homem foi preso, no dia 13 de
março, por porte de drogas e posse
i r regular  de  munições  de  arma de
f o g o .  O  s u s p e i t o  e r a  i n v e s t i g a d o
pelo Setor de Investigações Gerais
(SIG) da Polícia Civil em Jaboticabal.

Ao ser averiguado, os policiais ci-
vis constataram que ele estaria en-
volvido em at ividades  cr iminosas .
Desta forma, foi  solicitado um man-
dado de busca e apreensão que, uma

Suspeito era investigado e, durante cumprimento de mandado de busca e apreensão, foi confirmado que ele teria envolvimento com tráfico

vez expedido pela Justiça, foi cumpri-
do de imediato.

Na residência do investigado, uma
edícula no Jardim das Rosas I, os agen-
tes encontraram drogas e munições.
O homem foi autuado em flagrante e
e n c a m i n h a d o  p a r a  o  S I G  d e
Jaboticabal.

Uma vez indiciado, ele foi encami-
nhado para uma unidade prisional. Ele
permaneceu à disposição da Justiça.

Investigado
foi flagrado
com drogas
e munições
(Foto: SIG

Jaboticabal/
Divulgação)
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Agentes receberam certificados do Primeiro Curso para Habilitação de Operador Explosivista e foram prestigiados por diretor da DEIC Ribeirão Preto

Em uma solenidade de diplomação e entrega de certificado,
dois investigadores que integram a equipe de policiais civis do
Deinter-3 foram aprovados e considerados aptos no “Primeiro
Curso para Habilitação de Operador Explosivista”, turma 01/2023.
O curso teve duração de sete meses e foi realizado na Acadepol
Campos I, na Cidade Universitária, zona Oeste da Capital.

Dentre os policiais civis capacitados e aprovados pelo cur-
so, estão dois integrantes do Deinter-3 (Departamento de Polícia
Judiciária do Interior), com sede em Ribeirão Preto e que respon-
de pela Polícia Civil em 93 cidades da região. A solenidade ocor-
reu no dia 05 de abril, em cerimônia presidida pela delegada de
Polícia diretora da Acadepol, dra. Márcia Heloísa Mendonça Ruiz.

Concluíram o referido certame os investigadores Daniel Bar-
celos de Oliveira, logado junto à Delegacia Seccional de Polícia
de Franca e Rubens Vieira Reis Neto, lotado junto à 2ª Delegacia
de Investigações Sobre Entorpecentes (DISE) da Divisão Espe-
cializada de Investigações Criminais (DEIC) de Ribeirão Preto.

O delegado divisionário da DEIC Ribeirão Preto, dr. Kleber de
Oliveira Granja, esteve presente à cerimônia, prestigiando os dois
policiais civis da região do Deinter-3. Graças a este curso, os
policiais aprovados poderão atuar diretamente junto a um proto-
colo mínimo a ser desenvolvido pelo DOPE (Departamento de
Operações Policiais Estratégicas), por meio da Divisão
Antibombas e compartilhado com o Deinter-3 Ribeirão Preto,
dentre outros Departamentos de Polícia Judiciária no Estado de
São Paulo.

Ao lado, Rubens e dr. Kleber, após entrega do
certificado de conclusão do curso de Operador

Explosivista; acima, Rubens, dr. Kleber e o
investigador de Franca, Daniel, após a
solenidade de conclusão na Acadepol

(Fotos: DEIC/Divulgação)



Abril de 2023 15

FFFFFILHOILHOILHOILHOILHO     TENTTENTTENTTENTTENTAAAAA     EXTORQUIREXTORQUIREXTORQUIREXTORQUIREXTORQUIR     MÃEMÃEMÃEMÃEMÃE

COMCOMCOMCOMCOM     FFFFFALSOALSOALSOALSOALSO     SEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTRO     EMEMEMEMEM RP RP RP RP RP

A Polícia Civil esclareceu, no dia 07 de
março, um falso sequestro em andamento em
Ribeirão Preto. A ocorrência, inicialmente, foi
registrada como desaparecimento de um ho-
mem, na manhã do dia 06 de março.

A mulher teria recebido o telefonema de
uma pessoa dizendo que estava com seu fi-
lho em cativeiro e que, se ela não transferisse
dinheiro para sua liberação, este sofreria
agressões. Assim que soube do caso a Divi-
são Especializada em Investigações Criminais
(DEIC), acionou o protocolo antissequestro.

Uma equipe composta por 15 policiais ci-
vis iniciou diligências para localizar o para-
deiro do suposto sequestrado. Segundo o
delegado responsável pela DEIC, Kleber de

Notificação fez com que protocolo antissequestro fosse acionado e
15 policiais foram mobilizados para encontrar o possível cativeiro

Oliveira Granja, foram utilizadas técnicas ex-
traordinárias de investigações.

“Horas depois de deflagrada a investiga-
ção, o desaparecido foi localizado, são e sal-
vo”, explicou o delegado, que acrescentou:
“depoimentos foram colhidos das partes, sen-
do apurado que o caso foi uma falha de comu-
nicação entre a genitora e o filho, tratando-se
de um possível estelionato do desaparecido
sequestrado em relação à mãe, chamado gol-
pe do falso sequestro.”

Depois de tudo esclarecido, a mãe foi ori-
entada a seguir com o inquérito, caso mani-
festasse esse interesse. A mulher, contudo,
optou por não dar prosseguimento à ação cri-
minal e o caso foi encerrado.

Segundo dr. Kleber, homem foi encontrado bem após início das investigações com
protocolo antissequestro (Foto: Alfredo Risk)
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Desde as primeiras horas do dia 08 de mar-
ço, policiais civis percorreram as ruas de Ri-
beirão Preto e região, realizando duas opera-
ções. Na data em que se comemora o Dia In-
ternacional da Mulher, os agentes realizaram
as operações “Polícia Civil por Todas” e
“Atria”.

O objetivo foi cumprir mandados de pri-
são e busca e apreensão contra investigados,
com o objetivo de reprimir a violência contra a
mulher. Segundo a delegada Patrícia de
Mariane Buldo, responsável pela Delegacia
de Defesa da Mulher (DDM) de Ribeirão Pre-
to, a operação foi realizada em toda a área do
Departamento de Polícia Judiciária do Interior
(Deinter-3), que abrange 93 cidades da região.

“É uma homenagem ao Dia Internacional
da Mulher. Em nível nacional com a Operação
Átria. E no Deinter-3 com a Operação Para

Objetivo foi reprimir violência contra a mulher e cumprir
mandados contra investigados

Todas. Deflagramos a operação para coibir e
prevenir a violência doméstica. O dia de hoje
[08/03] era o ‘Dia D’”, explicou.

Dra. Patrícia explicou que os policiais ci-
vis cumpriram mandados de busca e apreen-
são e prisão referentes à violência doméstica
e de prisão cível por não pagamento de pen-
são alimentícia. “O que não deixa de ser uma
forma de violência patrimonial contra a mu-
lher”, acrescentou.

As ações foram realizadas entre 01 e 08 de
março. Segundo a delegada, foram cumpridos
21 mandados de busca para apreender armas
e qualquer outro objeto que envolva violên-
cia doméstica. Ela também citou que foram
cumpridos 23 mandados de prisão.

“Apenas neste período, coram concedi-
das 446 medidas protetivas. Também apreen-
demos quatro armas de fogo”, concluiu.

Operação foi iniciada antes do amanhecer (Foto: DDM/Divulgação)
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